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Programa: 

Esse curso se propõe a investigar o capítulo II de O Anti-Édipo, intitulado 

Psicanálise e familialismo – A santa família, no qual, a partir e uma leitura atenta de 

uma série de textos da Psicanálise, Deleuze e Guattari se propõem a destrinchar o papel 

do complexo de Édipo no âmbito dessa disciplina, de modo a denunciar como o desejo 

e todos os seus enunciados são aí sistematicamente subordinados ao código familiar, o 

que leva a Psicanálise a ignorar a dimensão sócio-histórica do desejo e a contribuir com 

a sua repressão. Ao mesmo tempo em que realizam sua crítica, ou “subversão interna”, 

da psicanálise, os autores apresentam uma alternativa, ou uma saída: multiplicar as 

conexões do desejo e engajá-lo num devir-revolucionário. 
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